
 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

DO TRIÂNGULO MINEIRO – CAMPUS UBERABA 

Programa de Pós-Graduação Stricto sensu em Ciência e Tecnologia de Alimentos 

 

 

 

 

 

 

JIULIAN FERNANDO DA SILVA LEÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PERFIL DO CONSUMIDOR DE PEIXES NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA-MG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uberaba-MG 

2026 

 



 

JIULIAN FERNANDO DA SILVA LEÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERFIL DO CONSUMIDOR DE PEIXES NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA-MG 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

graduação em Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro, 

como requisito para obtenção do Título de 

Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos 

 

Linha de Pesquisa: Segurança Alimentar 

 

Orientadora: Profa. Dra. Elisa Norberto 

Ferreira Santos 
 

 

 

 

 

 

Uberaba- MG 

2026 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Ficha Catalográfica elaborada pelo Setor de Referência do IFTM – 

 Campus Uberaba- MG 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborada pela bibliotecária Sandra Mara Trindade- CRB6-2476 

        

                 Leão, Jiulian Fernando da Silva 

L476p             Perfil do consumidor de peixes no município de Uberlândia – MG / 

                Jiulian Fernando da Silva Leão-  2026. 

     76 f.: il. 

 

                      Orientadora: Profa. Dra. Elisa Norberto Ferreira Santos. 

                      Dissertação (Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia de  

                 Alimentos) – Instituto Federal do Triângulo Mineiro- Campus Uberaba-  

                - MG, 2026. 

                      

1. Hábito alimentar 2. Saúde. 3. Tilápia. 4. Psicultura. I. Santos, Elisa 

                 Norberto Ferreira, II. Título.  

 

                                                                                                      

                                                                                                         

CDD 639.3 

   



JIULIAN FERNANDO DA SILVA LEÃO 

 

 

 

PERFIL DO CONSUMIDOR DE PEIXES NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA-MG 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

graduação em Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro, 

como requisito para obtenção do Título de 

Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos 

 

 

Linha de Pesquisa: Segurança Alimentar 

 

 

 

Uberaba, 09 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 Profª Drª Elisa Norberto Ferreira Santos  

(IFTM – Orientadora) 

 

 

Profª Drª Fernanda Barbosa Borges Jardim 

(IFTM – Membro Interno) 

 

 

Profa. Dra. Fernanda Gatti de Oliveira Nascimento 

(UNITRI– Membro Externo) 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico a minha família, que continua sendo minha 

força para nunca desistir. 

 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente à Deus por ter me abençoado em cada etapa deste processo;  

A minha mãe Ruth e também, in memoriam, ao meu pai Wagney, por estarem sempre 

ao meu lado, apoiando e incentivando a chegar até o fim desta jornada; 

Ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro - campus 

Uberaba pela oportunidade; 

À Profa. Dra. Elisa Norberto Ferreira Santos, pela sua orientação durante todas as etapas 

deste trabalho, pelo apoio, atenção e confiança;  

Aos meus irmãos Aliny e Aluísio pelo apoio, incentivo e ajuda na divulgação da 

pesquisa; 

Ao Francis pela ajuda, compreensão, apoio e incentivo de sempre; 

Aos professores do Programa de Pós-graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos, 

pelos valiosos ensinamentos, em especial a Profa. Dra. Fernanda Barbosa Borges Jardim e o 

Prof. Dr. Lucas Arantes Pereira por toda a disponibilidade e atenção; 

 Enfim, a todos os que de forma direta ou indireta contribuíram para a realização deste 

trabalho, os meus sinceros agradecimentos. 

 

  



RESUMO 

 

Devido ao crescimento populacional mundial e aumento na demanda por proteínas, a 

piscicultura está inserida como uma solução estratégica para atender a essa necessidade. A 

produção global de pescados atingiu 223,2 milhões de toneladas em 2022, com consumo médio 

de 20,2 kg per capita/ano, enquanto no Brasil a média foi de 10 kg/pessoa/ano. A produção 

nacional de peixes em cultivo alcançou 860.355 toneladas, com destaque para a tilápia, 

representando 64% desse total. Minas Gerais, com produção de 54.700 toneladas, possui 

potencial de expansão devido à proximidade do mercado consumidor e recursos hídricos 

abundantes, embora o consumo local (7 kg/habitante/ano) esteja abaixo da recomendação da 

OMS (12 kg). O estudo destaca a importância de compreender o perfil do consumidor para 

aprimorar estratégias de produção, marketing e distribuição, promovendo o consumo 

sustentável e o desenvolvimento da piscicultura em Uberlândia e região. A pesquisa busca 

contribuir com análises detalhadas das preferências de consumo, oferecendo subsídios para a 

formulação de estratégias voltadas a eficiência produtiva e a segurança alimentar. Este estudo 

avaliou o perfil de consumidores de peixes em Uberlândia – MG, através da aplicação de um 

questionário de forma online e presencial, com a participação de 411 consumidores de peixes, 

onde foi constatado que há predominância de consumidores com maior renda (34,5% acima de 

R$ 5.000,00) e escolaridade (25,8% Curso superior completo e 22,6% Pós graduação), uma 

parcela maior do sexo feminino (57,2%) e com conhecimentos sobre os benefícios do consumo 

de peixes para a saúde. Entretanto, o consumo é limitado por razões como o preço elevado, 

insegurança quanto à qualidade e consumo sazonal. O estudo aponta que superar barreiras 

culturais, econômicas e práticas é essencial para o aumento do consumo. Como contribuição 

prática, foi elaborada uma cartilha educativa para orientar na escolha, conservação e preparo do 

peixe. 
 

Palavras-chave: hábito alimentar, saúde, tilápia, piscicultura. 

 

 

  



ABSTRACT 

 

Due to global population growth and increased demand for protein, fish farming is emerging as 

a strategic solution to meet this need. Global fish production reached 223.2 million tons in 2022, 

with an average consumption of 20.2 kg per capita/year, while in Brazil the average was 10 

kg/person/year. National production of farmed fish reached 860,355 tons, with tilapia being the 

most prominent, representing 64% of this total. Minas Gerais, with a production of 54,700 tons, 

has expansion potential due to its proximity to the consumer market and abundant water 

resources, although local consumption (7 kg/inhabitant/year) is below the WHO 

recommendation (12 kg). The study highlights the importance of understanding consumer 

profiles to improve production, marketing, and distribution strategies, promoting sustainable 

consumption and the development of fish farming in Uberlândia and the surrounding region. 

This research aims to contribute to detailed analyses of consumer preferences, offering support 

for the formulation of strategies focused on productive efficiency and food security. This study 

evaluated the profile of fish consumers in Uberlândia – MG, through the application of an online 

and in-person questionnaire, with the participation of 411 fish consumers. It was found that 

there is a predominance of consumers with higher income (34.5% above R$ 5,000.00) and 

education (25.8% with a completed higher education degree and 22.6% with postgraduate 

studies), a larger proportion of women (57.2%), and knowledge about the health benefits of fish 

consumption. However, consumption is limited by reasons such as high prices, insecurity 

regarding quality, and seasonal consumption. The study indicates that overcoming cultural, 

economic, and practical barriers is essential for increasing consumption. As a practical 

contribution, an educational booklet was developed to guide the selection, preservation, and 

preparation of fish. 

 

Keywords: eating habits; health; tilapia; fish farming. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A população mundial está crescendo rapidamente, consequentemente aumentando a 

demanda por proteínas. Diante deste cenário, é imprescindível a busca por alternativas que 

visem suprir essa necessidade. O consumo médio de proteína está relacionado ao PIB per capita 

e, embora a carne seja a proteína mais consumida, o consumo de peixes está em ascensão. A 

aquicultura tem sido considerada a mais rápida das atividades agropecuárias em termos de 

resultados produtivos, capaz de responder satisfatoriamente ao crescimento populacional, o que 

pode contribuir para o combate à fome em todo o mundo ( Food and Agriculture Organization 

the United Nations, 2024). 

A inclusão regular de peixes na dieta pode ser uma estratégia eficaz na promoção da 

saúde cardiovascular, fornecendo nutrientes necessários para uma alimentação equilibrada, o 

que faz com que o pescado seja uma opção valiosa na nutrição humana, contribuindo para uma 

dieta saudável e balanceada (Chen et al., 2022). 

A piscicultura global está em crescimento, utilizando-se cada vez mais de tecnologias 

na produção, exportação e importação. No Brasil, essa modernização tem evoluído ao longo 

das décadas, refletindo uma profissionalização crescente na produção de peixes (Associação 

Brasileira de Psicultura, 2022; Ximenes; Vidal, 2023). 

Na piscicultura além das espécies utilizadas na produção para alimentação humana, que 

podem ser nativas (que ocorrem naturalmente no país, um exemplo é o tambaqui) ou exóticas 

(que não são do Brasil, oriundas de outro país e introduzidas no Brasil, um exemplo é a tilápia), 

existem também as criadas para fins ornamentais. Dentre as espécies mais produzidas temos: a 

tilápia ocupando a maior posição, representado mais de metade da produção em peixes de 

cultivo brasileira, seguido por tambaqui, carpa, tambacu, bagre, pacu (Moro et al., 2013; Brasil, 

2025). 

Em recente publicação, a FAO (2024) dispõe que, em 2022 houve uma produção de 

223,2 milhões de toneladas de pescado no mundo. O consumo médio mundial atingiu o valor 

de 20,2 kg per capita/ano. No Brasil, a média obtida no período foi de 10 kg/pessoa/ano. 

Em 2022, a produção de peixes em cultivo no Brasil atingiu um volume de 860.355 

toneladas, caracterizando um aumento significativo de 48,6%, se comparado a 2014 em que o 

volume foi de 578.800 toneladas. A espécie tilápia apresentou destaque por sua produtividade, 

representando 64% de toda a produção do país, ocupando o lugar de quarto produtor mundial 

da espécie tilápia. O estado de Minas Gerais alcançou um volume de 54.700 toneladas, com 

crescimento de 11,4% frente ao ano anterior. Assim, neste cenário, fica evidente que 
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consequentemente com o aumento da produção, os brasileiros estão consumindo mais peixes 

em suas refeições (Peixe BR, 2023). 

Conforme a Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa)  (Minas 

Gerais, 2023), esse aumento no consumo do peixe em Minas Gerais ainda é considerado um 

baixo consumo (7 kg anuais/habitante), visto que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

recomenda um consumo de 12 kg anuais por habitante. 

Devido à abundância de recursos hídricos e proximidade com o mercado consumidor, 

Minas Gerais possui considerável potencial na produção de peixes, tanto no cenário brasileiro 

quanto regional, ocupando posições de destaque em ambos (Peixe BR, 2023). 

Vale ressaltar que os peixes podem ser provenientes por meio de cultivo ou pesca, sendo 

que os peixes de cultivo são criados em ambientes controlados, o que permite um planejamento 

mais preciso, produção regular, proporcionando uniformidade, rastreabilidade e outros 

benefícios que favorecem a segurança alimentar. Já na pesca, utiliza-se recursos pesqueiros do 

ambiente natural, ou seja, de vida livre, onde não se possui o mesmo controle como nos 

cultivados ( Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 2023). 

Na região do Triângulo Mineiro, especificamente nos municípios de Araguari e 

Uberlândia, são cultivados peixes em água doce, destacando-se a espécie tilápia. Produção essa 

que possui potencial de expansão, mediante uma melhor compreensão do perfil consumidor e 

o estabelecimento de estratégias adequadas, o que pode impulsionar a produção local, 

promovendo uma maior proximidade entre produtores e consumidores, assegurando a 

segurança alimentar e nutricional. A região de Uberlândia representa cerca de 8,7% da produção 

de tilápia de Minas Gerais, além de ser polo estratégico devido a sua disponibilidade hídrica, 

logística favorável e estrutura agroindustrial (Peixe BR, 2023; Minas Gerais, 2024). 

O fornecimento de dados sobre o consumo de peixes pela população pode beneficiar 

significativamente o setor pesqueiro. Esses dados irão auxiliar na compreensão dos padrões de 

consumo, dos fatores que influenciam e de como a indústria pode se adaptar a essas tendências. 

Tais conhecimento permitem a tomada de decisões mais precisas e sustentáveis, promovendo a 

eficiência e responsabilidade ambiental do setor (Lopes; Freitas, 2023). 

O mercado consumidor está cada vez mais exigente na escolha dos produtos. Portanto, 

conhecer o perfil de consumo é uma ferramenta muito importante para contribuir com 

informações para novas estratégias de marketing que impulsionam o consumo de pescado. 

O estudo justifica-se pela necessidade de aprofundar o conhecimento sobre os fatores 

que influenciam o consumo de peixes, com vistas a orientar profissionais na elaboração de 
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estratégias, tanto governamentais quanto privadas, para maximizar a eficiência produtiva da 

piscicultura na região. 

A pesquisa pode contribuir para a produção, distribuição e comercialização de peixes 

de forma mais assertiva, com atenção às preferências do mercado consumidor local e 

consequentemente, o aumento do consumo, além da promoção de produtos mais saudáveis e de 

melhor qualidade à população de Uberlândia e região. 

A escassez de estudos sobre as preferências dos consumidores de pescado na literatura 

acadêmica motivou o presente trabalho. Diante desse contexto, o objetivo deste estudo foi 

caracterizar o perfil do consumidor de peixes no município de Uberlândia–MG, identificando 

hábitos de consumo, preferências, barreiras percebidas e fatores socioeconômicos associados, 

de modo a subsidiar estratégias para o fortalecimento da piscicultura regional, bem como 

desenvolver uma cartilha educativa; oferecendo assim uma análise detalhada das demandas e 

expectativas inerentes a esse mercado. Deste modo, esta pesquisa se estabelece como um 

referencial bibliográfico significativo, apto a subsidiar futuras investigações. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Piscicultura no Brasil 

 

A oferta global de pescados tem obtido um crescimento notável ao longo das últimas 

décadas, fato este que pode ser atribuído a fatores como: a crescente demanda por alimentos no 

mundo e a utilização de avanços tecnológicos na pesca e aquicultura. E esse crescimento que 

vem acontecendo anualmente na produção aquícola ressalta a necessidade de se explorar novas 

técnicas e abordagens sustentáveis para continuar sua expansão. Contudo, ainda sim percebe-

se que mesmo sendo uma atividade em ascensão, existe um déficit no que diz respeito ao 

consumo médio da população. Portanto, é crucial, não apenas manter o crescimento que vem 

ocorrendo, mas também buscar formas de promover um acesso equitativo e sustentável a esses 

recursos vitais em todo o mundo (FAO, 2023). 

Segundo Pinto e Galvão (2023), no Brasil, a maioria da produção piscícola é proveniente 

das propriedades rurais localizadas nos estados do Paraná, São Paulo, Rondônia e Mato Grosso. 

Entretanto, a produção está presente em todas as regiões do país devido aos avanços na gestão 

técnica do cultivo de peixes para lidar com a crescente demanda do mercado da sua carne, bem 

como a econômica e a sustentabilidade ambiental encontrada na piscicultura (Hoga; Almeida; 

Reyres., 2018).  

Para Amorim e Tosta (2020), este setor possui grande potencial no mercado nacional 

devido as condições das matrizes energéticas, climáticas e naturais presente no país. Ainda, 

segundo os autores, a dimensão territorial e a possibilidade de utilizar águas da União para 

instalação de parques aquícolas justificam este potencial. Contudo, o aproveitamento desses 

recursos na produção aquícola permanece muito aquém de seu potencial. Além de sua 

relevância para a segurança alimentar, a aquicultura apresenta aplicações crescentes em 

diferentes setores, contribuindo para o desenvolvimento de fármacos, cosméticos, insumos 

industriais e bioenergia (Siqueira, 2018). 

O cultivo de peixes no Brasil vem avançando constantemente, sendo evidenciado pela 

produção em todos os estados brasileiros, englobando não só os peixes nativos, mas também 

outras variedades de espécies, incluindo a tilápia. Notoriamente, a tilápia vem ocupando um 

papel de relevância nesse contexto, impulsionando o crescimento da piscicultura brasileira. 

Características naturais e propícias como o clima favorável e o vasto potencial hídrico 

possibilitam uma ampliação do cultivo da piscicultura em larga escala (Kuhnen et al., 2022; 

Peixe BR, 2023). 
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De acordo com a Peixe BR (2023), o Brasil emergiu como um dos principais produtores 

de peixes no mundo, atingindo uma produção de 860.000 toneladas no ano de 2022. Em geral, 

ocupa a 12ª posição no ranking mundial da produção de peixes em cativeiro, com destaque para 

a produção de tilápia, a qual possui uma maior expressividade e representatividade na produção 

brasileira. 

Esse aumento emergente na produção aquícola desempenha um papel de grande 

importância no fornecimento de pescados para a produção brasileira. São conhecidos alguns 

desafios a serem superados, tais como: a demanda do mercado interno frente a exportação de 

parte da produção e a necessidade de importação para suprir essa falta (Barone et al., 2017; 

Pedroza Filho; Rocha, 2020).  

Conforme levantamento da Peixe BR (2024), a produção brasileira em 2023 manteve-

se em crescimento alcançando um total de 887.029 toneladas, um aumento de 3,1% com relação 

ao ano anterior (Gráfico 1). A tilápia participa com 579.080 toneladas, representando 65,3% da 

produção nacional, seguida pelos peixes nativos com 263.479 toneladas (29,7%) e por outras 

espécies, como carpa, truta e pangasu, com 44.470 (5%). 

 

                        

                       Gráfico 1- Produção anual brasileira de peixes 

                          Fonte: Peixe BR (2024). 

 

A tilápia representa uma parcela significativa no mercado, devido ao grande interesse 

dos consumidores, o que impulsiona de forma positiva o cenário da produção brasileira. Nesse 

contexto, a piscicultura tem aumentado sua produção a fim de atender essa crescente demanda. 
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A qualidade da tilápia brasileira é reconhecida como uma das melhores do mundo, o que reforça 

a demanda por sua produção (Peixe BR, 2024). 

Dados recentes da Peixe BR (2024) elucidam que nos últimos dez anos houve um 

crescimento significativo na produção de tilápia brasileira, com um aumento de 103%, 

justificando a ampliação do cultivo dessa espécie em vários estados brasileiros. Nesse contexto, 

o Estado do Paraná é líder de produção nacional, seguido por São Paulo e Minas Gerais que são 

os principais produtores da espécie (Quadro 1 e Figura1). Já no cenário mundial, o Brasil ocupa 

a posição de quarto maior produtor, perdendo para China, Indonésia e Egito. 

 

Quadro 1- Peixes produzidos no Brasil (2024) 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: PeixeBR (2024). 
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Figura 1- Produção de peixes por região (2022/2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: PeixeBR (2024). 

 

Em 2023, as exportações da piscicultura brasileira totalizaram um valor de US$ 24,7 

milhões, desse montante a espécie tilápia obteve um total de US$ 23,3 milhões, representando 

94% dessas exportações (Peixe BR, 2024), conforme pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1- Exportações por espécie em 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Brasil (2024). 

              Nota:  elaboração Embrapa Pesca e Aquicultura. 
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2.2 Produção de peixes em Minas Gerais 

Dados demonstram que Minas Gerais no ano de 2023 obteve uma produção significativa 

no cultivo de peixes em cativeiro, alcançando um volume de 61,6 mil toneladas. Desse 

montante 58,2 mil toneladas foram na produção de tilápia, espécie mais cultivada no país 

(Figura 2), ocupando o ranking de terceiro lugar nacional no cultivo deste tipo de peixe. Ainda 

assim, o consumo por habitante (7 kg anuais/habitante) fica aquém do recomendado pela OMS 

de 12 kg anuais por habitante (Minas Gerais, 2024; Peixe BR, 2024). 

 

Figura 2- Produção de peixes em Minas Gerais (2023) 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Peixe BR (2024). 

 

Com relevância no cenário piscicultor nacional, Minas Gerais superou sua produção de 

2022 com um aumento em mais de 12% na produção de 2023. O município de Morada Nova 

de Minas segue a frente como maior produtor, seguido de Guapé, Indianópolis, Ipiaçu e Alfenas 

(Peixe BR, 2024).  

Segundo analistas, o potencial da piscicultura mineira é indiscutível, devido à riqueza 

hídrica de mais de 5.000 km² de espelhos de água. Também se soma o grande mercado 

consumidor, a disponibilidade de insumos e de assistência técnica, porém falta segurança 

jurídica ambiental para proporcionar a todos os perfis de produtores a legalização da atividade 

(Ximenes; Vidal, 2023). 

 

2.3 Benefícios do consumo de peixes 

 

Segundo a FAO (2020), o pescado é visto como um item indispensável para uma dieta 

balanceada e saudável, pois possui proteínas complexas que são formadas por moléculas 
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orgânicas e compreendem todos os aminoácidos essenciais, que o organismo humano não é 

capaz de sintetizar. 

O peixe é um alimento de grande importância na dieta humana, conhecido por ser rico 

em ácidos graxos poli-insaturados, vitaminas do complexo B, A e D, minerais essenciais como 

o cálcio, fósforo, ferro, cobre, selênio e também iodo - presente apenas nas espécies marinhas. 

É uma fonte proteica de alto valor biológico devido a presença de aminoácidos essências nas 

proporções adequadas ao consumo humano. Seu consumo está associado a benefícios 

significativos para a saúde humana, principalmente no que tange a parte cardiovascular do 

organismo, o ômega 3 presente no alimento, desempenha papel fundamental no controle dessas 

doenças, atuando na redução dos níveis de colesterol e triglicerídeos do sangue (Chen et al., 

2021; Krittanawong et al., 2021; Noreen et al., 2025). 

A carne de peixe é de alta digestibilidade, as proteínas do pescado possuem menor 

quantidade de tecido conjuntivo o que permite que a digestão seja mais fácil, facilitando o 

processo de absorção gastrointestinal, quando comparada com as outras proteínas de origem 

animal. Mesmo pequenas quantidades podem ter um impacto nutricional positivo significativo, 

fornecendo aminoácidos essenciais, gorduras e micronutrientes que são escassos em dietas 

baseadas em vegetais (FAO, 2020). 

A ingestão de peixes tende a melhorar a função cognitiva no decorrer da vida, isso 

porque os ácidos graxos dos peixes são importantes para o bom funcionamento do cérebro 

(Bakre et al., 2018). O peixe é excelente alternativa para a alimentação de idosos, visto que 

quando se consome alimentos ricos em ômega 3, pelo menos uma vez por semana, tem sido 

reduzido o risco de demência e de Alzheimer (Thomaz; Viebig, 2012; Abuknesha; O’Keefe; 

Harris, 2025). 

Acredita-se que o baixo consumo se dá pela falta de conhecimento sobre as 

características, benefícios para saúde e sabor dos peixes produzidos (Peixe BR, 2023). 

Mendonça, Casseta e Lewandowski (2017) comentam que pode haver relação quanto a 

qualidade, preço elevado, falta de diversidade de produtos e praticidade no preparo. Outros 

fatores que contribuem para o consumo limitado de pescado são as diferenças socioeconômicas 

e culturais do país (FAO, 2020). 
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2.4 Estudo dos consumidores 

 

Compreender os padrões de consumo da população e os fatores que os influenciam, 

permite a tomada de decisões mais acertadas, em relação a produção de pescados de forma 

produtiva e sustentável (Lopes; Freitas, 2023). 

De modo geral, os consumidores levam em consideração determinados atributos ao 

decidir pela compra do produto, seja o odor, a cor/aparência, textura e o preço. Há outros fatores 

como aspectos familiares, culturais e socioeconômicos. Além disso, o preço de um produto 

desempenha um papel significativo na percepção da qualidade, havendo de certa forma, uma 

tendência em associar um preço mais elevado a uma qualidade superior (Araújo; Silva, 2022). 

Entender o comportamento decisório do consumidor é um processo complexo.  O ato 

de consumir é um processo dinâmico sob vários aspectos, como o preço, a qualidade, 

preferências pessoais, entre outros. Em cada aquisição o consumidor se depara com o produto 

e elabora todo um processo cognitivo particular para decidir ou não por um produto (Pereira; 

Elias, 2021). 

Entender as preferências e hábitos do consumidor, como sua frequência de uso de um 

produto, local de compra e a satisfação do produto adquirido, é de grande relevância para se 

estudar o mercado (Farm, 2017). Em relação a um produto ou a um serviço colocados à 

disposição do consumidor, deve-se levar em conta o conhecimento do comportamento humano 

para levá-lo a uma motivação de compra (Brown; Viriyavipart; Wang, 2018). 

Pereira e Elias (2021) ressaltam que o conhecimento do comportamento do consumidor 

é essencial para as empresas ou produtores traçarem suas estratégias e também para tornar mais 

seguras suas ações no mercado. No contexto do comportamento do consumidor, a tomada de 

decisão de compra constitui-se relevante, pois a compra é o ato final de um processo que 

determina a escolha de um produto, serviço ou marca. 

Estudar os consumidores têm-se uma relevância na área de alimentos, pois ela busca 

identificar as preferências e comportamentos deles (Solomon, 2016). O comportamento do 

consumidor pode ser caracterizado como um conjunto de atividades físicas ou mentais 

realizadas pelo indivíduo, que influenciam no ciclo de decisão do consumo, possuindo três fases 

distintas: aquisição do produto, sua utilização e as circunstâncias surgidas quando o produto 

não está disponível (Zralek; Burgiel, 2020; Sheoran; Kumar, 2022). 

A demanda nacional pela carne de peixe implica em uma série de questionamentos, onde 

se faz necessário identificar as espécies de preferência ao paladar nacional, as exigências em 
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relação à qualidade do produto, entre outros fatores. Assim, estudos para a quantificação e 

qualificação dos tipos de clientes e suas principais exigências tem sido de grande importância, 

pois é uma das premissas básicas dentro do universo do comércio e satisfação do cliente (Pessoa 

et al., 2020; Wagner; Coelho; Travassos, 2023). 
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3 PERFIL DO CONSUMIDOR DE PEIXES NO MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA-MG 

 

Resumo 

A piscicultura é uma atividade em expansão no Brasil, consolidando-se como um setor 

estratégico do agronegócio. A produção de tilápia no Triângulo Mineiro, apresenta potencial de 

crescimento, desde que alinhada ao perfil do consumidor e estratégias que favoreçam a 

segurança alimentar e nutricional. Este estudo investigou o perfil do consumidor de peixes em 

Uberlândia-MG. Os resultados indicaram que o consumidor em sua grande maioria feminino 

(57,2%), com idade entre 26 a 35 anos (40,4%), de alta renda e escolaridade, possui 

conscientização sobre os benefícios nutricionais do peixe. No entanto, o consumo frequente é 

limitado por barreiras como a percepção do alto valor e a insegurança da identificação da 

qualidade do produto, além de existir um consumo sazonal por boa parte dos entrevistados. O 

principal local de compra é nos supermercados com 61,7%, a espécie de preferência para 

consumo é a tilápia (30,7%), optando-se no momento de compra pela forma em filé (26,2%) e 

congelado (27,9%), já a forma de preparo mais consumida é pelo tipo frito (27,0%). Conclui-

se que o desafio central no aumento de consumo reside na mitigação de barreiras culturais, 

acessibilidade econômica informação e praticidade de preparo. Como contribuição prática, o 

estudo desenvolveu uma cartilha educativa com informações pertinentes sobre a escolha, 

conservação e preparo do peixe, visando facilitar sua inclusão na rotina diária e apoiar o 

desenvolvimento da piscicultura regional. 

 

Palavras-chave: pescados; tilápia; proteínas; consumo de peixe; benefícios para a saúde. 

 

Abstract 

Fish farming is a growing activity in Brazil, consolidating itself as a strategic sector of 

agribusiness. Tilapia production in the Triângulo Mineiro region shows growth potential, 

provided it aligns with consumer profiles and strategies that promote food and nutritional 

security. This study investigated the profile of fish consumers in Uberlândia-MG. The results 

indicated that the consumer, mostly female (57.2%), aged between 26 and 35 years (40.4%), 

with high income and education levels, is aware of the nutritional benefits of fish. However, 

frequent consumption is limited by barriers such as the perception of high cost and insecurity 

regarding product quality, in addition to seasonal consumption by a large portion of those 

interviewed. The main place of purchase is supermarkets (61.7%), the preferred species for 

consumption is tilapia (30.7%), with fillets (26.2%) and frozen (27.9%) being the preferred 

forms at the time of purchase. The most consumed preparation method is fried (27.0%). It is 

concluded that the central challenge in increasing consumption lies in mitigating cultural 

barriers, ensuring economic accessibility to information, and facilitating preparation. As a 

practical contribution, the study developed an educational booklet with relevant information on 

the selection, preservation, and preparation of fish, aiming to facilitate its inclusion in daily 

routines and support the development of regional fish farming. 

 

Keywords: fish; tilapia; proteins; fish consumption; health benefits. 
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3.1 Introdução 

 

De acordo com a FAO (2024), a produção mundial de pescado em 2022 foi de 223,2 

milhões de toneladas. No Brasil, a piscicultura registrou um volume de 860.355 toneladas. A 

tilápia destacou-se como a espécie mais cultivada, representando 64% do total nacional, 

consolidando o Brasil como o quarto maior produtor mundial. Minas Gerais produziu 54.700 

toneladas, obtendo um aumento de 11,4% em relação ao ano anterior, evidenciando seu 

potencial no setor devido à abundância de recursos hídricos e proximidade com o mercado 

consumidor. No Triângulo Mineiro, especialmente em Araguari, que está a 31 km de 

Uberlândia, a produção de tilápia em água doce apresenta oportunidades de expansão, se 

alinhadas ao conhecimento do perfil do consumidor e ao desenvolvimento de estratégias que 

favoreçam a segurança alimentar e nutricional (Peixe BR, 2023). 

O pescado é uma alternativa alimentar mais saudável do ponto de vista nutricional, se 

comparado a outras proteínas animais. Com pequenas quantidades, o consumo pode 

proporcionar um impacto nutricional positivo, suprindo alguns nutrientes essenciais e que 

frequentemente são limitados em dietas predominantemente vegetais. Possui fonte significativa 

de cálcio e fósforo, além de minerais como ferro, cobre, selênio. Devido a seu alto valor 

biológico, elevada digestibilidade e seu baixo teor em sódio é apropriada para dietas restritivas 

(FAO, 2020). 

Conforme dados recentes da Peixe BR (2025), a piscicultura brasileira vem avançando 

como como atividade estratégica no agronegócio nacional. Em 2024 obteve um crescimento de 

9,21%, com um volume de 968.745 toneladas. A tilápia segue representando 68,36% da 

produção total de peixes em cultivo no Brasil, com um volume de 662.230 toneladas, obtendo 

um aumento na produção de 14,36% em relação ao ano anterior (579.029 t). Os estados de 

Paraná, São Paulo e Minas Gerais, seguem a frente como maiores produtores da espécie e 

ampliando a produção. 

Minas Gerais ocupa uma posição de destaque na produção de peixes de cultivo, sendo 

o terceiro maior mercado produtor do país. Esse crescimento é impulsionado por recursos 

hídricos abundantes, infraestrutura e um mercado consumidor atrativo, fatores que favorecem 

investimentos e consolidam o estado como um polo promissor para a piscicultura. Com uma 

área total de viveiros em 11.644 ha, número total de 105.250 viveiros e 21.552 tanques. Temos 

como maiores municípios produtores: em primeiro lugar, Morada Nova de Minas; segundo 

lugar, Guapé; terceiro e quarto lugar respectivamente, Ipiaçu e Indianópolis (localizados na 

região agrícola de Uberlândia no Triângulo Mineiro) (Peixe BR, 2025). 
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A demanda pela carne de peixe implica em uma série de questionamentos, em que se 

faz necessário identificar as espécies de preferência ao paladar, as exigências em relação à 

qualidade do produto, entre outros fatores. Assim, estudos para a quantificação e qualificação 

dos tipos de clientes e suas principais exigências tem sido de grande importância, pois é uma 

das premissas básicas dentro do universo do comércio e satisfação do cliente. O fornecimento 

desses dados de consumo pela população visa beneficiar o setor produtivo, onde irão auxiliar 

na compreensão dos padrões de consumo, dos fatores que influenciam e de como a indústria 

pode se adaptar a essas tendências. Permitindo a tomada de decisões mais precisas e 

sustentáveis, promovendo a eficiência e responsabilidade ambiental deste setor (Pessoa et al., 

2020; Lopes; Freitas, 2023). 

Investir na compreensão dos hábitos de consumo permite o desenvolvimento de 

estratégias de marketing eficazes, proporcionado uma maior segurança para empreendedores 

do setor. O sucesso da piscicultura está ligado a melhoria da comercialização do pescado com 

qualidade e valor agregado, o que exige um conhecimento profundo das demandas do mercado.  

Este estudo visou caracterizar o perfil dos consumidores de peixes no município de 

Uberlândia - MG, identificando o tipo de peixe mais consumido, o local de aquisição, a 

frequência de consumo, as principais características que fazem os consumidores apreciarem ou 

não o peixe, o perfil socioeconômico, a forma de preparo do peixe e a elaboração de uma 

cartilha para divulgação dos benefícios do consumo de peixes. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização deste trabalho, foi realizada uma pesquisa de campo do tipo 

exploratória e descritiva utilizando o método quantitativo, com o intuito de estudar o perfil do 

consumidor de peixes da cidade de Uberlândia. A pesquisa foi realizada entre o período de 

janeiro de 2025 a julho de 2025. 

A pesquisa foi previamente submetida ao Comitê de Ética da UFTM e aprovada 

conforme parecer n. 7.312.302, emitido em 20 de dezembro de 2024 (anexo A). 

 

4.1 Local de estudo 

 

O trabalho foi realizado na cidade de Uberlândia, localizada na Mesorregião do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, no Estado de Minas Gerais e região Sudeste do Brasil. A 

cidade possui uma área territorial de 4.115,206 km² e uma população estimada para 2022 de 

713.224 habitantes (IBGE, 2022). Os bairros da cidade são divididos em cinco regiões: Central, 

Leste, Oeste, Norte e Sul (Uberlândia, 2018). 

 

4.2 População do estudo 

 

A pesquisa foi realizada em cinco regiões de Uberlândia: Central, Leste, Oeste, Norte e 

Sul para que não houvesse tendenciosidade. 

Para definir o tamanho da amostra, foi estabelecido um erro amostral de 5% com 95% 

de confiança e utilizada a fórmula descrita por Barbetta (2008): 

𝑛 =
𝑁. 𝑛0
𝑁 + 𝑛0

 

Onde:    

• n é o número de indivíduos da amostra, 

• N é o tamanho da população, 

• 𝑛0 é a primeira aproximação do tamanho da amostra 𝑛0 =
1

𝐸2
  e  

• 𝐸2 é o erro amostral. 
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Considerando os padrões estatísticos acima definidos, o valor da amostra encontrado 

pela fórmula foi de no mínimo 400 consumidores, residentes em Uberlândia, com idade a partir 

de 18 anos, ambos os sexos, alfabetizados e que sejam consumidores de peixes. 

 

4.3 Questionário 

 

O questionário foi elaborado a partir da plataforma Google Forms e divulgado o link 

nas redes sociais, Facebook e Instagram. Também foi aplicado de forma presencial em feiras, 

açougues e supermercados, nos bairros onde houve menor participação no Forms. Os 

voluntários foram abordados de forma aleatória. Logo após a abordagem, foi apresentado de 

forma rápida o contexto no qual a pesquisa está inserida, o motivo do contato e do que se trata 

o questionário que foi direcionado a ele, com as informações necessárias esclarecidas ao 

voluntário. O TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) foi disponibilizado ao 

participante, onde foi esclarecido de forma fácil e com linguagem acessível os procedimentos, 

riscos e benefícios que envolvem a atuação do mesmo na entrevista. Com a afirmativa positiva 

por parte do voluntário, o TCLE era assinado e iniciada a aplicação do questionário. 

O questionário foi composto por vinte e oito perguntas divididas em cinco seções. 

Primeiramente foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A  

primeira seção com quatro perguntas, sendo três delas fechadas para consentimento do TCLE 

e uma aberta para registro do e-mail; a segunda seção duas perguntas fechadas, uma sobre o 

aceite do convite e outra identificou se o respondente é consumidor de peixe ou não (nessa 

etapa, caso fosse uma resposta negativa, foi direcionado para a quarta seção que constou de 

uma pergunta sobre o motivo de não consumir peixes e a pesquisa foi encerrada); a terceira 

seção constou de cinco perguntas, referentes aos dados do participante, registro do bairro que o 

respondente reside e questões de múltipla escolha abordando os seguintes pontos: informações 

socioeconômicas (gênero, faixa etária, escolaridade e renda familiar). A quinta seção, com as 

dezesseis perguntas restantes, questões de múltipla escolha, caixas de seleção e algumas 

abertas, foram para tipo de peixe mais consumido, principais motivos de consumir ou não o 

peixe, frequência de consumo do peixe, forma de aquisição, local mais frequente de compra, 

espécies e forma de preparo preferidos, local de consumo, conhecimento sobre saudabilidade 

do peixe (apêndice A). 
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4.4 Análise dos dados 

 

Os dados obtidos nos questionários foram tabulados e submetidos à análise estatística 

descritiva sob a forma de distribuição de frequência e apresentados em gráficos e tabelas para 

melhor interpretação dos resultados percentuais das respostas obtidas. 

 

4.5 Elaboração da cartilha 

 

A elaboração da cartilha “Como Comer Mais Peixes”, foi feita por meio de pesquisa 

aplicada ao tema, visando trazer conhecimento e informação aos consumidores. Foi realizada a 

revisão de literatura para consolidar o conteúdo sobre os benefícios do consumo de peixes e 

segurança alimentar. Em seguida, o material foi estruturado em seções englobando as etapas de 

benefícios do consumo, escolha do peixe, formas de preparo e disponibilizado também algumas 

receitas regionais brasileiras para conhecimento da diversidade de opções disponíveis. Houve 

o cuidado de uma escrita de forma clara e acessível, no formato de um guia prático que visa 

estimular a inserção do peixe na dieta do consumidor. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre as 438 respostas obtidas, 27 informaram não consumir peixes, restando 411 

respostas válidas. A maioria foi composta por mulheres (57,2%), visto que em sua grande 

parcela são as que realizam as compras de casa, fazem o preparo das refeições e provavelmente 

por isso mais se preocupam com uma alimentação saudável; há uma predominância de adultos 

jovens, na faixa etária de 26 a 35 anos (40,4%), seguido por 36 a 45 anos (28,7%). O que 

demonstra uma participação maior de indivíduos em idade economicamente ativa. Sobre o grau 

de escolaridade, o maior percentual foi de Curso Superior Completo (25,8%). Conforme Tabela 

2, há uma alta representatividade no que refere a soma dos indivíduos com ensino em níveis 

mais elevados, a partir do superior incompleto, compondo mais de 66% da amostra. Quanto à 

renda familiar, há uma predominância de rendas mais elevadas, acima de R$ 5.000,00 (34,5%), 

seguido pela faixa entre R$ 2.001,00 a R$ 3.000,00 (24,3%)). 

 

Tabela 2- Características sociodemográficas dos consumidores de peixe               (continua) 

Variável Categorias % 

Faixa Etária 18 a 25 9,5% 

 26 a 35 40,4% 

 36 a 45 28,7% 

 46 a 60 17,0% 

 acima de 60 4,4% 

Graus de Escolaridade Ensino Fundamental Incompleto 3,2% 

 Ensino Fundamental Completo 5,6% 

 Ensino Médio Incompleto 4,4% 

 Ensino Médio Completo 20,2% 

 Curso Superior Incompleto 18,2% 

 Curso Superior Completo 25,8% 

 Pós-graduação 22,6% 

Renda familiar até R$ 1.000,00 2,9% 

 entre R$ 2.001,00 e R$ 3.000,00 24,3% 

 entre R$ 3.001,00 e R$ 4.000,00 13,4% 

 entre R$ 4.001,00 e R$ 5.000,00 14,4% 

 acima de R$ 5.000,00 34,5% 

Gênero Feminino 57,2% 

 Masculino 41,8% 
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 Outro 0,2% 

 Prefiro não dizer 0,7% 

Região Região Central 20,9% 

 Zona Leste 21,4% 

 Zona Norte 19,7% 

 Zona Oeste 17,3% 

  Zona Sul 20,7% 

Fonte: elaborada pelos autores com dados da pesquisa (2025). 

 

Quanto às regiões de Uberlândia, mostrou-se relativa homogeneidade, com destaque 

para a Zona Leste (21,4%) e Região Central (20,9%), demonstrando que a pesquisa conseguiu 

abranger diferentes territórios urbanos, evitando a concentração em apenas um setor. 

Questionados sobre qual proteína seria mais ou menos saudável, os participantes 

demonstraram que reconhecem os peixes como fonte de proteína mais saudável (59,3%), 

seguido por Aves (24,2%) e Carne bovina (12,7%) (Gráfico 2). Os resultados convergem com 

a literatura que destaca os benefícios nutricionais do pescado (FAO, 2020). Com relação a 

proteína menos saudável, a maioria indicou os produtos industrializados (76,8%), coerente com 

evidências epidemiológicas que relacionam o uso de carnes processadas a um maior risco de 

doenças cardiovasculares e certos tipos de câncer (Babalola et al., 2025). Esse padrão foi 

identificado também em estudos nacionais, com o peixe ocupando posição central no quesito 

saúde, mesmo com limitações referentes a preço e disponibilidade (IBGE, 2022; Pedroza Filho; 

Flores; Chaves, 2023; Lopes; Freitas, 2023). 

 

Gráfico 2- Resultados sobre o questionamento aos consumidores sobre a proteína mais e 

menos saudável 

 Fonte: elaborada pelos autores com dados da pesquisa (2025). 
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Em relação ao consumo de peixes, a predominância dentre os participantes é mensal, 

sendo 2 ou 3 vezes no mês (27,5%), 1 vez no mês (21,2%), 1 vez na semana (17,3%), 2 ou mais 

vezes na semana (10,4%). Obteve-se, ainda, um percentual significativo de consumo raro com 

19,2%. Em menor percentual, algumas respostas indicaram o consumo diariamente 1,7% e em 

datas festivas 2,7% (Tabela 3). Wagner; Coelho; Travassos (2023), esclarecem que o menor 

consumo de pescados indica que é um item ocasional na dieta da população, sendo substituído 

facilmente por outras proteínas mais acessíveis. 

 

Tabela 3- Frequência do consumo de peixes 

Variável Categorias % 

Frequência de consumo 1 vez na semana 17,3% 

 1 vez no mês 21,2% 

 2 ou 3 vezes no mês 27,5% 

 2 ou mais vezes na semana 10,5% 

 Diariamente 1,7% 

 em datas festivas 2,7% 

  Raramente 19,2% 

Fonte: elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

 

A forma de aquisição do peixe é predominantemente por compra (87,8%) (Gráfico 3), 

sendo que os supermercados emergem como o principal local de compra (61,7%) (Gráfico 4), 

seguido por peixarias (13,2%), feiras livres (9,3%) e o restante estão inclusos açougue, pescaria 

e outros (15,8%). Pedroza Filho et al (2020) e Levy et al (2024), observaram que essa 

frequência de compra em supermercados está ligada com a praticidade e integração das compras 

na rotina de mercado. 
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Gráfico 3- Qual a forma mais comum de aquisição do peixe pelo consumidor? 

Fonte: elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

 

 

Gráfico 4- O local preferido de compra do consumidor 

Fonte: elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

 

Com relação à espécie de preferência, os resultados obtidos indicam que a tilápia é a 

espécie de peixe mais preferida pelos consumidores (30,7%) (Tabela 4), seguida por salmão 

(12,8%), sardinha (11,4%), pintado/surubim (9,2%) e atum (8,8%). Foi observado que o 

principal motivo para o consumo de peixes está relacionado à percepção da sua saudabilidade 
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(45,8%) (Gráfico 5), seguido pelo hábito/costume (23,0%), o que evidencia sobre o consumo 

ser impulsionado pela busca de uma alimentação saudável, fatores culturais e de tradição 

familiar. Consonante a esses resultados, temos que as formas preferidas no momento de 

aquisição são por produtos congelados (27,9%) (Gráfico 6) e pelo filé (26,2%), demonstrando 

que a praticidade e conveniência são determinantes na escolha do consumidor, além da 

segurança visto que o filé é um corte com menos risco de ingestão de espinha. Essas 

características citadas quanto à saúde, facilidade de preparo e familiaridade com o produto se 

alinham às tendências observadas em outras regiões brasileiras (Levy et al., 2024; Wagner; 

Coelho; Travassos, 2023) 

 

Tabela 4- Espécie de peixes mais consumidas pela preferência do consumidor 

Variável Categorias % 

Espécie de preferência Tilápia 30,7% 

 Salmão 12,8% 

 Sardinha 11,4% 

 Pintado/Surubim 9,2% 

 Atum 8,8% 

 Bacalhau 6,0% 

 Merluza 4,9% 

 Tambaqui 4,1% 

 Tucunaré 3,3% 

 Outros 2,7% 

 Dourado 2,4% 

 Caçao 1,1% 

 Pacu 1,0% 

 Bagre 0,6% 

 Linguado 0,6% 

 Panga 0,4% 

  Carpa 0,2% 

Fonte: elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 
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   Gráfico 5- Os motivos pelos quais o consumidor opta pelo consumo de peixes 

Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

 

  Gráfico 6- Preferência do consumidor pela forma do peixe 

    Fonte: elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

 

A respeito da forma e local de consumo, destacou-se o Frito (27,0%) (Tabela 5) como a 

forma mais popular de consumo, seguido por ao molho (17,2%) e assado (13,7%). O local de 

consumo mais frequente foi em casa (57,7%), seguido de restaurantes (32,8%). Nesse contexto, 

há um paradoxo em comparação com as respostas das questões anteriores (Gráfico 2 e 5), pois 
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o peixe é tido como saudável, visto que o consumo mais frequente é o frito, o que demonstra 

existir uma contradição entre a percepção de saúde com hábitos e gostos culinários. 

 

Tabela 5- Formas e locais preferidos no consumo de peixes 

Fonte: elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

Quase a totalidade dos participantes (99,3%), tem a percepção de que o peixe é um 

alimento saudável (Gráfico 7). O que sugere conscientização sobre os seus benefícios 

nutricionais. Levy et al (2024) e Govzman et al (2021), afirmaram que um dos principais fatores 

que motivam a intenção de consumo de peixes está associado à sua imagem como um alimento 

benéfico à saúde. No entanto, apesar desse reconhecimento consolidado, o aumento do 

consumo não ocorre de forma proporcional, sugerindo que essa limitação não está relacionada 

à percepção dos seus benefícios, mas sim a outros fatores, tais como de natureza econômica e 

cultural. 

Variável Categorias % 

Forma de consumo Ao molho 17,2% 

 Assado 13,7% 

 Cozido 10,7% 

 Cru (in natura) 5,5% 

 Em conserva 1,2% 

 Empanado 12,9% 

 Frito 27,0% 

  Grelhado 11,9% 

Local de consumo Delivery 7,2% 

 Em casa 57,7% 

 Outros 2,2% 

  Restaurantes 32,8% 
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Gráfico 7- Percepção dos consumidores a respeito do peixe ser um alimento saudável 

Fonte: elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

Embora os resultados anteriores tenham evidenciado a percepção do peixe como um 

alimento saudável, há uma certa mitigação por barreiras socioeconômicas e também de 

conhecimento. O alto preço é a principal dificuldade para a compra do peixe, informada por 

(48,8%) (Tabela 6) dos participantes, reforçado pela percepção de que é um produto caro, 

conforme responderam (76,1%) (Gráfico 8) acerca do preço. Lopes; Freitas (2023) e Pedroza 

Filho, Flores e Chaves (2023) destacaram que o custo é um dos principais fatores que dificultam 

o consumo regular de peixes. Concomitante a isso, temos em sequência a dificuldade em 

reconhecer a boa qualidade do produto (29,3%), ou seja, a falta de familiaridade que causa 

insegurança e às vezes contribui para a escolha de outros tipos de proteína. 

 

Tabela 6- Na visão do consumidor os fatores que dificultam a compra do peixe 

Variável Categorias % 

Dificuldade compra Condições de armazenamento e higiene do local 8,0% 

 Dificuldade em saber como preparar o peixe 2,0% 

 Encontrar a espécie que deseja 3,4% 

 Falta de atendimento especializado 1,2% 

 Localização e acessibilidade das lojas 1,2% 

 Outros 6,1% 

 Preço alto dificulta a compra 48,8% 

  Reconhecer um de boa qualidade 29,3% 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 
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Gráfico 8- Opinião do consumidor com relação ao ($) preço de compra do peixe 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

 

Questionados a respeito do consumo em alguma época específica do ano ou se consome 

peixes no período da Semana Santa, foi verificado (Tabela 7) que a maior parte dos 

entrevistados (50,7%) responderam durante a Semana Santa, indicando que há um consumo 

sazonal de relevância nesse período, contra (41,0%) que informaram não ter uma data 

específica. Ao serem indagados sobre esse consumo durante a Semana Santa, o maior 

percentual foi que consomem peixes e outros tipos de carne (40,0%), seguido daqueles que 

consomem apenas na sexta-feira (34,6%); os demais não consomem peixes, mas sim outros 

tipos de carne (13,0%), durante a semana toda (9,8%) e não consomem nenhum tipo de carne 

(2,5%). Dessa forma, é possível verificar que existe sazonalidade com relação a fatores 

religiosos e culturais, que aumenta a demanda em uma época especifica, mas em contrapartida 

não sustenta essa procura durantes os demais períodos, o que acarreta à baixa frequência de 

consumo. Percebe-se que o consumo não está ligado a questões nutricionais, mas sim por outros 

fatores como: regionais, preço elevado, normas socias e tradições ao longo do tempo 

(Mendonça; Casseta; Lewandowski, 2017). 

 

 

 

 

 

21,2%

1,2%

76,1%

1,5%

Acessível Barato Caro Outros
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Tabela 7- O consumidor de peixes possui hábito de consumo em alguma época específica do 

                 ano? 

Variáveis Categorias % 

Em alguma época especial do ano? Não 41,0% 

 Semana Santa 33,3% 

 Quaresma 12,4% 

 Páscoa 5,0% 

 Ano todo 4,8% 

 Sexta-feira Santa 1,9% 

 Natal 1,3% 

  Ano Novo 0,3% 

Durante o período da semana santa? Apenas na sexta-feira 34,6% 

 Consome peixes e outros tipos de carne também 40,0% 

 Durante a semana toda 9,8% 

 

Não consome nenhum tipo de carne durante essa 

semana 
2,5% 

  Não consome peixes, mas sim outros tipos de carne 13,0% 

Fonte: elaborada pelo autor com dados da pesquisa (2025). 

 

A última questão consistiu de uma pergunta aberta, “Caso queira fazer algum 

comentário, sobre algo que não foi abordado anteriormente, ou mesmo alguma sugestão ou 

critica, fique à vontade para utilizar este espaço”. Houve uma taxa de adesão reduzida entre os 

entrevistados. Contudo, a principal crítica foi quanto à reclamação de escassez de produtos 

frescos no mercado, e também sobre o preço elevado, além de dúvidas a respeito da melhor 

época para compra, escolha e forma de preparo e agradecimentos e incentivos ao consumo de 

peixes. Constata-se que as barreiras não são só sobre conhecimento, mas também de 

acessibilidade econômica e informação. Assim, o compilado obtido ratifica a elaboração da 

cartilha (apêndice B) informativa desenvolvida neste estudo, a fim de fornecer informações aos 

consumidores. 

A cartilha educativa “Como comer mais peixes” é um produto técnico- tecnológico e 

foi elaborada no intuito de levar mais informação a uma população menos favorecida, além de 

divulgar e educar, visando facilitar a inclusão do peixe na rotina alimentar. Consta em seu teor, 

dicas de escolha, preparo e conservação do peixe, além de algumas receitas regionais de 

diferentes regiões brasileiras. 

  



48 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Em síntese, este estudo demonstra que o desafio para o aumento do consumo de peixes 

não está relacionado a falta de reconhecimento dos seus benefícios, mas sim na mitigação das 

barreiras culturais, de acessibilidade econômica, segurança alimentar e praticidade no preparo. 

Portanto, a cartilha educativa desenvolvida neste trabalho surge, como uma contribuição 

prática e um veículo para difusão de conhecimento. O material visa fornecer informações úteis 

e práticas, com diretrizes claras sobre a escolha, métodos de conservação e formas de preparo 

de peixes, para facilitar a sua incorporação na rotina diária. 
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APÊNDICE A - PESQUISA: QUESTIONÁRIO SOBRE PERFIL DO CONSUMIDOR 

DE PEIXES EM UBERLÂNDIA – MG 
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APENDICE B- CARTILHA EDUCATIVA “COMO COMER MAIS PEIXES” 
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ANEXO A – PARECER DE APROVAÇÃO DA PESQUISA NO COMITÊ DE ETICA 

EM PESQUISA 
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